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ARMAZENAMENTO DE SEMENTES DE MARACUJAZEIROS1

Wilson Vicente Souza Pereira2, Lorena Melo Vieira3, 
Leonardo Monteiro Ribeiro4, Maria Olívia Mercadante-Simões4, Túlio Gabriel Soares Oliveira4

INTRODUÇÃO

A família Passifloraceae agrupa cerca de 580 
espécies, distribuídas em regiões de clima tropical 
(Bernacci et al. 2005, Oliveira & Ruggiero 2005). 
Representantes desta família apresentam impor-

ABSTRACT RESUMO

tância devido às suas propriedades farmacológicas, 
nutricionais e ornamentais (Costa & Tupinambá 
2005, Peixoto 2005, Zucarelli et al. 2007). Passiflora 
setacea, juntamente com P. alata e P. cincinnata, tem 
despertado interesse, devido ao potencial uso como 
porta-enxerto, na propagação do maracujazeiro-
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Passiflora alata, P. cincinnata e P. setacea são frutíferas 
de grande importância, no Brasil, representando grande 
potencial agronômico. Entretanto, apresentam dificuldades de 
propagação, relacionadas à dormência e armazenamento das 
sementes. Desta forma, o presente estudo objetivou avaliar 
os efeitos do período e métodos de armazenamento sobre a 
emergência de plântulas de Passiflora alata Curtis, P. cincinnata 
Mast e P. setacea D.C. Para cada espécie, as sementes foram 
armazenadas à sombra, em refrigerador (10°C) e sob condições 
de laboratório e estratificação a 10°C. Aos 0, 7, 60 e 120 dias 
após o armazenamento, para P. alata e P. cincinnata, e 0, 7, 90 
e 120 dias, para P. setacea, 50 sementes, para cada tratamento, 
foram semeadas em substrato comercial, com 4 repetições. 
Os experimentos foram estabelecidos em D.I.C., em esquema 
fatorial 4x3 (período x método). Avaliou-se a emergência de 
plântulas, a cada três dias, até 90 dias após a semeadura. Para 
P. alata, a estratificação proporcionou aumento nos percentuais 
de emergência (11%), após 60 dias de armazenamento das 
sementes, e redução aos 120 dias, não havendo influência positiva 
dos demais tratamentos. Não houve influência do método de 
armazenamento em P. cincinnata, observando-se aumento na 
emergência de plântulas até 60 dias de armazenamento (18,5%) 
e redução após este período. Em P. setacea, a estratificação 
resultou em aumento linear na emergência das plântulas, em 
função do tempo de armazenamento. A conservação de sementes 
de P. alata e P. setacea tem maior eficiência sob estratificação a 
frio. Sementes de P. cincinnata, independentemente do método 
utilizado, não devem ser armazenadas por mais de 60 dias.

PALAVRAS-CHAVE: Passiflora alata (Curtis); P. cincinnata 
(Mast.); P. setacea (D.C.); dormência de sementes; estratificação.

PASSION FRUIT SEEDS STORAGE

Passiflora alata, P. cincinnata, and P. setacea are very 
important species, in Brazil, with high agronomic potential. 
However, they present propagation difficulties, related to seed 
dormancy and storage. Thus, this study aimed to evaluate the 
effects of storage period and methods on the Passiflora alata 
Curtis, P. cincinnata Mast, and P. setacea D.C. seedlings 
emergence. For each species, seeds were stored at shadow, 
in a refrigerator (10ºC) and under laboratory conditions and 
stratification at 10ºC. At 0, 7, 60, and 120 days after storage, 
for P. alata and P. cincinnata, and 0, 7, 90, and 120 days, for 
P. setacea, 50 seeds were sown in a commercial substrate, with 4 
replications. The experiments were randomly designed in a 4x3 
factorial scheme (period x method). The seedlings emergence 
was evaluated every three days, up to 90 days after sowing. For 
P. alata, the stratification provided an increase on emergence 
percentages (11%), 60 days after seeds storage, and decrease 
at 120 days, with no positive influence of the other treatments. 
There was no influence of the storage method for P. cincinnata, 
but it was noticed an increase in seedlings emergence up to 60 
days after storage (18,5%) and a decrease from that period on. 
For P. setacea, the stratification resulted in a linear increase 
in seedlings emergence, according to the storage period. The 
conservation of P. alata and P. setacea seed is more efficient 
under cold stratification. P. cincinnata seeds, regardless of 
method, should not be stored for more than 60 days.

KEY-WORDS: Passiflora alata (Curtis); P. cincinnata (Mast.); 
P. setacea (D.C.); seed dormancy; stratification.
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-azedo (Passiflora edulis Sims. f. flavicarpa Deg), 
considerando-se sua resistência a patógenos sistê-
micos, como Fusarium e Xanthomonas (Meletti et 
al. 2002, Meletti et al. 2005, Oliveira & Ruggiero 
2005, Silva et al. 2005), bem como seu potencial 
agronômico (Costa & Tupinambá 2005, Peixoto 
2005, Zucarelli et al. 2007).

Em função da facilidade e praticidade, a utili-
zação de suas sementes representa importante método 
de propagação de plantas (Alexandre et al. 2004). 
No Brasil, para maracujazeiros, Nogueira Filho et 
al. (2005) relataram o intenso uso da propagação se-
xuada, evidenciando a importância do conhecimento 
do processo germinativo das espécies do gênero. No 
entanto, baixos percentuais e desuniformidade na 
germinação já foram constatados para várias espé-
cies de maracujazeiros, assim como diferenças no 
desenvolvimento inicial das plântulas (Vasconcelos 
et al. 2005). 

Nogueira Filho et al. (2005) relataram o baixo 
percentual e a lentidão na germinação de P. alata, 
P. cincinnata  e P. setacea. Algumas espécies de 
Passiflora apresentam dormência relacionada a me-
canismos de controle da entrada de água na semente 
(Alexandre 2002). Por outro lado, tal como ocorre 
em  P. nitida, a dormência pode  estar relacionada 
à presença de substâncias inibidoras da germinação 
(Siqueira & Pereira 2001) e o armazenamento pode 
contribuir para a eliminação destes inibidores (Al-
meida et al. 1988).

Para P. cincinnata e P. setacea, uma alternativa 
para superação da dormência é o armazenamento 
das sementes (Meletti et al. 2002, Zucarelli 2007), 
sendo um meio de manutenção de bancos de germo-
plasma (Alves et al. 2006, Negreiros et al. 2006). 
Entretanto, para algumas espécies de maracujazeiros, 
ocorre perda da viabilidade das sementes, durante 
o armazenamento (Alves et al. 2006), que pode ser 
influenciada pelo local, acondicionamento, condições 
ambientais e período (Catunda et al. 2003, Santana & 
Carvalho 2006).

O conhecimento de métodos eficazes para 
a conservação da viabilidade das sementes pode 
contribuir para a propagação e conservação das 
passifloráceas, dadas as dificuldades na propaga-
ção e armazenamento de sementes das mesmas. 
Desta forma, o objetivo deste trabalho foi verificar 
o efeito de três métodos de armazenamento sobre a 
emergência de plântulas de P. alata, P. cincinnata 
e P. setacea. 

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi realizado no Laboratório de 
Ecologia e Propagação Vegetal e no Laboratório 
de Micropropagação da Universidade Estadual de 
Montes Claros, em Montes Claros (MG), de setem-
bro de 2007 a agosto de 2008. Foi conduzido um 
experimento isolado, para cada espécie. As sementes 
de P. alata foram obtidas de frutos adquiridos de 
produtores rurais, no Mercado Central de Montes 
Claros, as de P. cincinnata foram provenientes de 
frutos cedidos pela Cooperativa Agroextrativista 
Grande Sertão e as de P. setacea extraídas de frutos 
de área de Cerrado nativo, no município de Montes 
Claros. Todos os frutos foram cortados na região 
mediana e, com o auxílio de uma colher, realizou-se 
a retirada das sementes. Estas foram friccionadas 
entre duas peneiras de plástico, sob água corren-
te, visando à remoção do arilo. Posteriormente, 
as sementes foram dispostas sobre papel toalha e 
mantidas à sombra, por dois dias, para secar. Após 
este período, foi realizada a remoção manual do 
arilo restante.

As sementes foram submetidas a três métodos 
de armazenamento: acondicionamento em sacos de 
papel mantidos à sombra, em condições de laborató-
rio; acondicionamento em sacos de papel envolvidos 
em sacos de polietileno, em refrigerador, a 10°C; e 
acondicionamento em areia previamente esterilizada 
(a 100°C, por 24 horas) e umedecida, mantida em 
refrigerador, a 10ºC (estratificação). Para a estratifica-
ção, a areia foi mantida em bandeja coberta com filme 
PVC, para manutenção da umidade, sendo adicionada 
água, quando verificado que a superfície do material 
apresentava-se seca. Foram realizadas semeaduras 
aos 0, 7, 60 e 120 dias após o início do armazenamen-
to, para P. alata e P. cincinnata, ao passo que, para  
P. setacea, foram efetuadas semeaduras aos 0, 7, 90 
e 120 dias após o início do armazenamento.

A semeadura foi realizada em recipientes plás-
ticos (copos descartáveis), com volume de 100 mL, 
empregando-se o substrato comercial Plantmax®, 
previamente esterilizado por 24 horas, a 100°C. 
Após a semeadura, os recipientes foram mantidos 
em casa-de-vegetação, sob nebulização intermitente 
(1 minuto de aspersão a cada 3 horas). Para avaliação 
do efeito dos tratamentos, considerou-se a emergên-
cia, sendo realizada a contagem de plântulas emer-
gidas a cada três dias, até não se observarem novas 
emergências.
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O experimento foi estabelecido em delinea-
mento inteiramente casualizado, em esquema fatorial 
4x3 (período de armazenamento x método), compos-
to por 4 repetições de 50 sementes por parcela. Os 
dados foram submetidos ao teste de normalidade de 
Shapiro Wilk e, quando verificada normalidade dos 
dados (p > 0,05), foi realizada a análise de variância. 
Dados que não apresentaram distribuição normal 
(p < 0,05) foram transformados ao arco seno de 
√x/100 e submetidos ao teste de normalidade. Caso 
normalizados, os mesmos foram analisados por meio 
de análise de variância. Dados que não apresentaram 
distribuição normal, mesmo após a transformação, 
foram analisados por meio do método de Modelos 
Lineares Generalizados (GLM). Quando verificado 
efeito significativo dos métodos de armazenamento 
sobre a emergência (p < 0,05), os dados foram anali-
sados pelo teste Tukey, a 5%.  Também foi realizada 
análise de regressão, para verificar o efeito do tempo 
sobre a emergência, dentro de cada tratamento. As 
análises foram realizadas com auxílio do software R 
for Windows (RDCT 2011). 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise dos dados referentes às sementes de 
P. alata evidenciou efeito significativo do método de 
armazenamento, não havendo influência do período, 
nem interação entre os dois fatores (Tabela 1). Não 
houve emergência de plântulas a partir de sementes 
mantidas em papel à sombra, durante o armazenamento 
(Tabela 1). Não foi observada influência do período 
de armazenamento sobre a emergência de plântulas, 
a partir de sementes armazenadas em refrigerador 
(Tabela 1). Após 60 dias de armazenamento, obser-
vou-se maior emergência de sementes submetidas à 
estratificação, em relação aos demais métodos de arma-
zenamento, não havendo diferenças entre os mesmos, 
aos 7 e 120 dias após o armazenamento (Tabela 1).

O efeito da estratificação sobre a emergência 
pôde ser explicado por uma equação quadrática 
(Tabela 1). Sementes não estratificadas (tempo 0) não 
emergiram e aquelas submetidas à estratificação apre-
sentaram 11% de emergência, após o armazenamento 
por 60 dias, havendo redução nestes valores, aos 120 
dias (1,5% de emergência). Considerando-se a ausên-
cia de emergência, em sementes não armazenadas, 
fica evidente a presença de dormência nas sementes 
e o efeito da estratificação em sua superação.

A análise de dados referentes a P. cincinnata 
evidenciou influência do período de armazenamen-
to sobre a emergência de plântulas, não havendo 
influência do método e nem interação entre os dois 
fatores. A emergência das plântulas, ao longo do 
período de armazenamento, pôde ser descrita por 
uma equação quadrática, para todos os tratamentos 
(Tabela 2). Verificaram-se baixos percentuais de 
emergência, a partir de sementes não armazenadas, 
havendo aumento nestes percentuais, após 60 dias de 
armazenamento (Tabela 2). Estes resultados indicam 
a presença de dormência nas sementes, sendo que esta 
é superada durante o armazenamento. Aos 120 dias 
de armazenamento, houve redução no percentual de 
emergência de plântulas, o que sugere que sementes 
de P. cincinnata apresentam tendência de rápida 
perda da viabilidade, nas condições avaliadas.

A análise referente à emergência de plântulas 
de P. setacea evidenciou diferenças significativas 
entre os tratamentos, havendo influência do período, 
método e interação entre os fatores. Foi observada 
baixa emergência, a partir de sementes não arma-
zenadas (1%), o que indica, também, presença de 
dormência. Quando mantidas em refrigerador, as se-
mentes não apresentaram diferenças significativas na 
percentagem de emergência, quando se compararam 
os períodos de armazenamento (Tabela 3).

Foi verificado efeito linear do período de arma-
zenamento sobre a emergência de plântulas, no mé-

Letras iguais indicam ausência de diferenças entre os métodos de armazenamento, em um mesmo período (colunas). * Não houve emergência de plântulas.

Método de 
armazenamento

Período de armazenamento (dias) CV 
(%) Equação R2

0 7 60 120
Sombra 0,00a 0,00a 0,00a 0,00a 0 y = 0* *
Refrigerador 0,00a 0,50a 0,50a 0,00a 27,57 y = 0,15829 - 0,000711x 0,07
Estratificação 0,00a 0,50a 11,00b 1,50a 23,09 y = -0,445156 + 0,186146x - 0,001484x2 0,84
CV (%)     0  27,99       9,83   23,09 - - -

Tabela 1. Emergência de plântulas de Passiflora alata, em função do método e períodos de armazenamento (Montes Claros, MG, 2008).
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todo com estratificação (Tabela 3). Neste tratamento, 
foi observada emergência de 1% (sementes não 
armazenadas), havendo aumento dos percentuais de 
emergência de plântulas até os 120 dias após o arma-
zenamento, com percentuais de 25,5% (Tabela 3). Em 
todos os períodos avaliados, verificaram-se maiores 
percentuais de germinação de sementes submetidas à 
estratificação, quando comparados aos métodos que 
utilizaram sombra e refrigerador (Tabela 3).

O efeito benéfico do armazenamento das se-
mentes em refrigerador foi relatado para P. edulis, 
por Almeida et al. (1988). Os autores verificaram 
aumento no percentual de germinação de sementes 
mantidas à temperatura de 5°C, por seis meses. Da 
mesma forma, o armazenamento em temperatura 
entre 5°C e 10°C foi indicado para a conservação de 
sementes de maracujazeiros, por Lima & Trindade 
(2004). O bom desempenho de sementes submetidas 
à estratificação, observado para P. alata e P. setacea, 
no presente estudo, confirmaram o efeito benéfico 
do armazenamento das sementes sob baixas tempe-
raturas, sobre sua qualidade fisiológica. Entretanto, 
para P. cincinnata, não observou-se efeito do método 
de armazenamento sobre a emergência de plântulas. 

Alves et al. (2006) observaram que, para 
P. alata, o armazenamento em refrigerador foi fa-
vorável à manutenção da viabilidade das sementes. 

No entanto, estes resultados não foram confirmados 
no presente estudo, uma vez que as sementes arma-
zenadas apenas em refrigerador, sem a estratificação, 
não proporcionaram bons percentuais de emergência 
de plântulas. O efeito benéfico do armazenamento de 
sementes sob estratificação foi ainda mais acentuado 
em P. setacea, sendo observada tendência de aumento 
dos percentuais de emergência de plântulas, ao longo 
do período de armazenamento.

A baixa emergência de plântulas observada, 
em especial no início do período de armazenamento 
das sementes, é um indicativo da existência de dor-
mência nas sementes. Esta dormência é relatada para 
diversas espécies de maracujazeiros silvestres, inclu-
sive para as espécies em estudo (Vasconcelos et al. 
2005, Lima et al. 2006, Zucarelli 2007). A dificuldade 
de germinação das sementes destas espécies pode  
estar relacionada à presença de substâncias inibido-
ras, como observado em P. nitida (Siqueira & Pereira 
2001), sendo que o armazenamento pode contribuir 
para a eliminação destes inibidores (Almeida et al. 
1988) e, consequentemente, aumentar o percentual 
de germinação das sementes.  

Meletti et al. (2002) relataram que, para al-
gumas espécies silvestres do gênero Passiflora, é 
necessário um período de armazenamento superior 
a 24 meses, para que se obtenham índices aceitáveis 

Tabela 2. Emergência de plântulas de Passiflora cincinnata, em função do método e períodos de armazenamento (Montes Claros, 
MG, 2008).

Método de 
armazenamento

Período de armazenamento (dias) CV 
(%) Equação R2

0 7 60 120
Sombra 0,25a 5,50a 18,00a 12,50a 41,68 y = 0,6731 + 0,2350x - 0,00157x2 0,98
Refrigerador 0,25a 8,50a 21,00a  6,50a 45,55 y = 1,1579 + 0,3024x - 0,00237x2 0,96
Estratificação 0,25a 8,00a 16,50a 3,50a 46,95 y = 1,2377 + 0,2386x + 0,00195x2 0,93
CV (%)      0  55,18    55,56     34,57 - - -

Letras iguais indicam ausência de diferenças entre os métodos de armazenamento, em um mesmo período (colunas).

Tabela 3. Emergência de plântulas de Passiflora setacea, em função do método e períodos de armazenamento (Montes Claros, 
MG, 2008).

Método de 
armazenamento

Período de armazenamento (dias) CV
(%) Equação R2

0 7 90 120
Sombra 1,00a   2,5a     0,00b   0,25b    27,73      y = 0,851120 - 0,006472x R² = 0,51
Refrigerador 1,00a     7,00a     2,00b   1,00b 37,59 y = 1,99858 - 0,1149x R² = 0,23
Estratificação 1,00a 13,5a 16,5a 25,50a 52,71    y = 3,09981 + 0,07304x R² = 0,74
CV (%) 0 58,61  35,91   54,43 - - -

Letras iguais comparam ausência de diferenças entre os métodos de armazenamento, em um mesmo período (colunas).
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de germinação. No presente trabalho, o armaze-
namento das sementes favoreceu a emergência de 
plântulas, para P. cincinnata e P. alata,  sendo que, 
para P. alata, este aumento foi proporcionado pela 
estratificação das sementes. Após 60 dias de arma-
zenamento, observou-se redução na emergência de 
plântulas,  possivelmente ocasionada pela redução do 
potencial germinativo das sementes. Esta redução foi 
relatada para P. edulis (Almeida et al. 1988), sendo  
recomendada a semeadura imediata, uma vez que a 
viabilidade das sementes não persiste por mais de 
60 dias (Almeida et al. 1988, Siqueira & Pereira 
2001, Lima & Trindade 2004). Esta mesma redução 
no potencial germinativo também já foi relatada em 
sementes de P. alata (Osipi & Nakagawa 2005, Alves 
et al. 2006).

Em P. setacea, os percentuais de emergência 
de plântulas tenderam a aumentar, ao longo do perío-
do de avaliação do trabalho, com melhores resulta-
dos sendo observados nas sementes estratificadas 
por 120 dias, confirmando as afirmações de Meletti 
et al. (2002). Entretanto, não foi verificada tendên-
cia de perda de viabilidade, ao longo do período de 
avaliação, indicando que a viabilidade das sementes 
pode ser mantida por até 120 dias, quando arma-
zenadas pelo método de estratificação. Além disto, 
o aumento na percentagem média de emergência de 
plântulas, ao longo do armazenamento de sementes 
estratificadas, sugere que este método não apenas 
preserva a viabilidade das sementes, mas, também, 
é eficaz para a superação de dormência. Por outro 
lado, a perda da viabilidade das sementes de P. alata 
e P. cincinnata, observada ao longo do período de 
armazenamento, representa uma dificuldade para 
a manutenção de bancos de germoplasma destas 
espécies, e, associada à dormência, pode explicar 
as dificuldades de propagação relatadas para as 
espécies. 

 
CONCLUSÕES

1. A conservação de sementes de P. alata é mais eficaz 
sob estratificação a frio.

2. O armazenamento de sementes de P. cincinnata, 
independentemente do método utilizado, não deve 
ser superior a 60 dias.

3. Sementes de P. setacea devem ser armazenadas 
sob estratificação a frio, por até 120 dias, visan-
do à superação da dormência apresentada pela 
espécie. 
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